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POLITICA. IIACXQITaL 
-——-* 

A restauração das finanças portuguezas 
A apresentação dum superavit 

no orçamento do Estado não é coi¬ 
sa nova nos orçamentos do nosso 
paiz. Alguns ministros da monar¬ 
quia, entre eles Hintze Ribeiro, ali¬ 
mentaram a esperança de corrigir 
as contas do tesouro e. movidos 
por esse desejo, cometeram a au- 
dacia de não só equilibrar as recei¬ 
tas com as despezas, mas elevar 
aquelas ou diminuir estas por tal 
modo, que as primeiras excedes¬ 
sem as outras em centenas de con¬ 
tos. Não é, pois, uma c reação do 
dr. Afonso Costa a ideia dos saldos 
positivos nas finanças do Kstado. 
Nem ele, o grande estadista, recla¬ 
ma neste caso o direito de priori¬ 
dade. 

E’ preciso, porém, atender ás 
circunstancias que revestiram em 
tempos da monarquia a apresenta¬ 
ção de qualquer superavit e con¬ 
frontá-las com as razões de ser 
que, sobre o mesmo assunto, de¬ 
ram forma concreta ás aspirações 
do atual ministro das nossas finan¬ 
ças. 

Na monarquia, porque velhos 
hábitos de degradação economica 
haviam transformado o tesouro 
num manancial de verbas destina¬ 
das a satisfazer os luxos asiaticos 
de reis e príncipes e da sua côrte, 
e os desperdícios e latrocínios cada 
vez mais assombrosos dos que se 
banqueteavam á mesa do orçamen¬ 
to, a ideia do superavit era por 
certo uma visão fantasiosa de qual¬ 
quer ministro que, vexado dos cri¬ 
mes do seu regimen ou atreito ás 
suas imoralidades, ambicionava cor¬ 
tar de raiz esses abusos, ou, na se¬ 
gunda hipótese, iludir a boa fé dos 
cidadãos portuguezes, com a apre¬ 
sentação artificiosa de panaceas 
orçamentaes. 

Mas a verdade é que a força in¬ 
veterada de tendências criminosas, 
próprias da natureza do regimen, 
dos seus erros politicos1 e vicios 
administrativos, fazia resaltar ime¬ 
diatamente a realidade das coisas, 
assoberbando com despezas nas¬ 
centes a pequenez das receitas 
publicas. 

E assim se desfaziam, durante 
uma hora do velho regimen, as 
puras e doces ilusões de qualquer 
financeiro, ou se mostravam ao 
publico, pela rigidez dos algaris¬ 
mos, as suas habilidades de cúm¬ 
plice nos desperdícios e crimes da 
realeza. 

Não sucede o mesmo na vigên¬ 
cia das novas Instituições, porque 
são outros os homens que as diri¬ 
gem, porque são outros os princí¬ 
pios que as regem, porque são ou¬ 
tras as circunstancias que as ro¬ 
deiam. 

Acabaram-se de vez as tendên¬ 
cias de roubar os cofres públicos, 
baniram-se eficazmente as despe¬ 
zas que a moralidade política jul¬ 
gou desnecessárias, e a proscrição 
do velho regimen levou consigo os 
faustos duma côrte de inúteis, que 
eram um constante sorvedouro dos 
suores e sacrifícios do povo. 

Podem os ministros da Republi¬ 
ca ter defeitos, mas ninguém até 
hoje com justo motivo será capaz 
de descobrir no seu governo quaes- 
quer abusos de cara ter moral ou 
defraudações do tesouro publico. 
Ainda nenhum ministro da Repu¬ 

blica ofereceu ao seu paiz a de¬ 
gradante surpreza de se locuple¬ 
tará custa dos dinheiros nacionaes, 
e má hora seríi essa em que os ad¬ 
versários nos possam atirar á cara 
um facto que seja menos honesto 
na moralidade das contas publi¬ 
cas. 

Mas entre os ministros da Repu¬ 
blica, todos egualmente defensá¬ 
veis sob o ponto de vista da sua 
honestidade, um só até agora deu 
ao paiz e ao mundo inteiro a agra- 
davel surpreza de moralisar os or¬ 
çamentos. 

Foi o dr. Afonso Costa. 
A ele se deve esse fenomeno as¬ 

sombroso de no curto espaço de 
meia duzia de dias ter auscultado 
as finanças do paiz, trabalhando in¬ 
cessantemente, de noite e de dia, 
para equilibrar as contas orçamen¬ 
taes de 1913 a 1914 E assistimos 
então ao facto admiravel e surpre¬ 
endente de ver nessas contas um 
saldo positivo de nove mil e tantos 
escudos. 

Ora, esses cálculos financeiros, 
acusando um superavit de nove¬ 
centos contos, não representam o 
produto de fantasias otimistas ou 
sonhos irrealisayeis; e muito me¬ 
nos o desejo de dar encobrimento 
a quaesquer abusos ou crimes, a 
quaesquer esbanjamentos ou incon- 
petencias. 

O superavit no orçamento de 1913 
a 1914 traduz o produto gigantes¬ 
co dum trabalho que mal tem pre¬ 
cedentes na vida publica do nosso 
paiz, e esse trabalho proveiu da 
circunstancia feliz que um homem 
teve de bem servir os seus com¬ 
patriotas, poupando-lhes a supre¬ 
ma desventura de ver perdida uma 
nacionalidade. 

Apezar de tudo, alguns portu¬ 
guezes, arrastados pela circunstan¬ 
cia futilíssima de serem seusadver- 
sarios políticos, amesquinharam 
esse grande gesto e aventaram im¬ 
possíveis á realisação pratica dessa 
obra extraordinária. Nada houve 
que não dissessem contra as boas 
intenções do dr. Afonso Costa, e 
nenhuma coisa faltou com que ful¬ 
minassem a obra dantesca do seu 
genio e do seu trabalho. 

Mas a tudo isso ele soube res¬ 
ponder com a gerencia economica 
de 191-2 a 1913, gerencia que vinha 
ameaçada por um déficit de seis 
mil contos e que o dr. Afonso Cos¬ 
ta, para dar ao mundo um forte 
exemplo da competência e hones¬ 
tidade da Republica, encerrou com 
um superavit de cento e onze con¬ 
tos, facto este que é unico em toda 
a historia das nossas finanças ! 

E’ certo, porem, que ainda os 
adversários não quizeram render- 
se, porque os força o desejo de 
maldizer e caluniar sistematicamen¬ 
te. 

Falam nas dividas do Estado e 
no agio do oiro, e apresentam es¬ 
tes dois factos como tristes sinto¬ 
mas do agravamento das nossas 
finanças, porque, dizem eles, nem 
o aumento da divida nem a alta do 
agio correspondem ás melhorias 
económicas apresentadas pelo go¬ 
verno. 

Mas é um engano, que bem tra¬ 
duz a mà fé dos críticos. 

Das dividas do tesouro, a flutu¬ 
ante, com os seus pagamentos a 

prazo e á vista, foi sempre a que, 
durante a monarquia e já na vigên¬ 
cia da Republica, maiores cuidados 
ofereceu aos nossos estadistas fi¬ 
nanceiros; e na divida flutuante ha 
que distinguir a externa, sendo es¬ 
ta a que mais nos preocupa, visto 
que a falta dos compromissos a que 
ela nos arrasta poderia levar-nos 
ao vexame de qualquer imposição 
estrangeira. Eis a razão por que 
o sonho predileto do dr. Afonso 
Costa consiste em destruir de vez 
a divida flutuante externa, que de 
11.364 contos, em 3o de junho de 
1912, conseguiu reduzir a 3.980 
contos, em 3o de junho de 1913, 
alimentando a esperança de que 
ficará saldada no decurso de pou¬ 
cos mezes. 

Quanto ao agio, também este 
não serve de mau agouro á situa¬ 
ção financial do paiz. O agio tem 
diminuído sensivelmente nestes úl¬ 
timos dias. E' certo, porém, que 
devido a este facto não felicitamos 
o dr. Afonso Costa, como não com¬ 
preendemos que os seus adversa- 
rios o censurassem quando ele cres¬ 
ceu. O agio do ouro é uma função 
comercial de grande valor, que se 
torna preciso aniquilar, mas com 
rigorosa prudência, porque a sua 
queda brusca pode causar sérios 
prejuízos á economia do paiz Da¬ 
das as condições do mercado cam¬ 
bial, compreende-se que a alta não 
é devida a outra coisa mais do que 
á especulação desenfreada dos ini¬ 
migos das Instituições, tomando em 
linha de conta o enorme despeito 
de grande numero de republicanos 
que, aos seus caprichos políticos, 
sacrificam a boa reputação das 
finanças portuguezas. 

Mas tendo já falhado a base do 
nosso descrédito, para o que bas¬ 
tou a momentosa circunstancia do 
dr. Afonso Costa encerrar com 
superavit as contas de 1912 a igi3, 
caem por terra todos os cálculos 
dos grandes especuladores. Essa a 
razão por que o agio do oiro tem 
descido nos últimos dias. 

E é assim, fazendo boa adminis¬ 
tração, que se põe termo ás cavi¬ 
losas e torpes insinuações daque¬ 
les que teem por triste sina o mau 
habito de desdenhar de tudo, pelo 
simples desejo de serem prejudi- 
ciaes ao seu paiz. 

pA t^CIO NEl RO DO ^OVO 

Meus males, minhas desditas, 
Remeilio não podem ter ; 
Só deixarei de ser trisle 
Quando acabar de viver. 

Tendes 0 pé pequenino, 
Dais a passadmha cúria; 
Mal haja 0 pae que te tem, 
0 ladrão que te uão furta. 

HQXAS E COMENTAM 
Freire de Andrade 
Este homem publico, que até ao pre¬ 

sente era diretor geral das colonias, pas¬ 
sou para a instrução. 

Ora, as oposições, que tanto maldisse¬ 
ram da sua reputação, vendo que ele não 
ficou inutdisado, porque, no fim de con¬ 
tas, Freire de Andrade, além de ser o 
nosso primeiro colonial, é um ornamento 
do professorado, lamentam-se dele passar 
para a instrução, visto que, dizem eles, o 
seu grande valor é como colonial. 

O’ meninos, vejam lá no que ficam ! 
Para vergonha e descrédito dos seus pro¬ 
cessos de critica, já basta. 

A estatua de prata 
Um republicano do Porto, de nome 

José Carneiro, negociante de moveis de 
lerro, altamente satisfeito com a orienta¬ 
ção politica e administrativa do atual go¬ 
verno e em sinal de regosijo por se te¬ 
rem de vez equilibrado as finanças por¬ 

tuguezas, cometeu o gesto patriótico de 
mandar fazer uma estatua de prata ao 
dr. Afonso Costa. 

Receba o sr. José Carneiro um grande 
abraço, como sincero testemunho do pra¬ 
zer que sentimos quando chegou ao nos¬ 
so conhecimento a sua grandiosa ideia. 

«o sanado» 
Completando quatorze anos de vida 

gloriosa, o SMundo, que se pode orgulhar 
de ter sido o mais legitimo defensor dos 
ideaes puramente republicanos, festeja no 
proximo dia dezeseis este aniversario, 
aparecendo-nos completamente modifica¬ 
do no seu aspeto material. 

Como fieis admiradores deste nosso 
colega, sempre corajoso e forte nos seus 
ataques á velha e corruta monarquia, e 
na sua defeza á nascente e prometedora 
Republica, endereçamos lhe as nossas cor- 
deaes felicitações. 

Looping de lo»p 
O dr. Antonio José de Almeida, que 

batia o record aereo, sob qualquer pon¬ 
to de vista, quer em altura, resistência ou 
velocidade, quer ainda em movimentos 
bruscos e desordenados, ficou atonito, 
perplexo, estarrecido mesmo, ante o ar¬ 
rojo do aviador que, ha poucos dias, rea- 
lisou o looping de loop com um aeropla¬ 
no vulgar. 

Sempre altivo, o denodado chefe in¬ 
tenta agora sobrepujar o ousado e atre¬ 
vido aviador. 

Falta-lhe, para isso, reparar a helice 
Alfredo Pimenta, que ficou demasiada¬ 
mente amachucada na prova do congres¬ 
so de navegação aerea. 

E’ uma questão de dias. 

Ferra duras no ar 
Ha para ahi um celebre jesuita, apa¬ 

rentemente boa pessoa, que, em se lhe 
dando uma simples beliscadura na sua 
balofa envergadura politica, logo sobe a 
esgrimir com as pernas trazeiras. 

Não ha impropério que não invente pa¬ 
ra o ataque, mas, chamado á responsabi¬ 
lidade, o covardão acoita-se sob o manto 
comodo da literatura de bordel, redigida 
de modo abstrato, em ar de filofia aplicada. 

Sempre caluniador, sempre farçante e 
covarde! 

A Slíulo dc cxperleucia 
A fim de corresponder aos desejos ex¬ 

postos pela ciência clinica das universida¬ 
des de Berlim, Halle e Spire, o governo 
prussiano incluiu nos orçamentos geraes 
de 1914 a 191b um credito de 200 con¬ 
tos, destinado á aquisição de radio e me- 
sotorio. 

Também a municipalidade de Berlim 
votou um credito de 5o contos, afim de 
se comprar mesotorio para o hospital de 
Virchow. 

Estes produtos, o radio e o mesotorio, 
são destinados á cura de certas enfermi¬ 
dades, entre elas o cancro. 

Caros produtos ! Mas, ainda assim, no 
caso da ciência clinica os aprovar como 
eficazes para a cura das mioleiras imbe¬ 
cis que passam a vida a maldizer do dr. 
Afonso Costa, merecia a pena experi- 
menta-los. 

Pelo menos, era uma limpeza! 

O dos tres coutos 
Ha muito que certos despeitados teem 

feito correr em Lisboa o extravagante 
boato de que Machado dos Santos, o tal 
heroe que nós aguentamos á razão de 
tres contos por ano, vae novamente fazer 
a revolução. A experiencia, porém, já está 
realisada e nao surtiu efeitos que possam 
convidar a novas aventuras. O 27 de abril 
e o 20 de julho deram a prova de que 
Machado dos Santos morreu sob o peso 
das suas vaidades e ambições. 

Dcacoinposto e perdido 
A principio era uma bela creatura, mas 

hoje, pontificando uma vez por outra na 
sua Republica, parece-nos uma sogra as¬ 
sanhada. 

Seus artigos doutrinários, em que se 
defendiam os bons princípios republica¬ 
nos, eram lidos com certo respeito e ca¬ 
rinho, porque nos pareciam infiltrados de 
convicção. Muitas vezes os lemos e os 
respeitamos. Estava neles o pensamento 
dum homem que sonhava, mas era a voz 
do que sentia. 

Agora, essa alma deu-lhe para segre¬ 
gar bilis contra o seu adversário austero 
e leal, que é o dr. Afonso Costa. 

Mas quando se viu um chefe de parti¬ 
do, de cabeleira desgrenhada, descer á 
arena da imprensa, para, dia a dia, com¬ 
bater outro chefe de partido, a pretexto 
das coisas mais insignificantes e comesi- 
nhas? ! 

Que miséria ! 

X3EM:ox.iaNrxoo 

^SUJ EXTINÇSfls 
A D. Manuel I, que um duplo bambur- 

rio levou inesperadamente ao trono, foi 
imposto, para poder casar com a viuva do 
filho de D. João II, vitima dum desastre 
que talvez fosse casual, que expulsasse 
de Portugal os judeus e moiros e obri¬ 
gasse ao batismo e ao catolicismo todos . 
os portuguezes. Assim o exigia a côrte 
castelhana, desde séculos obsecada pelo 
fanatismo religioso. A côrte portugueza 
fanatisou-se também, para agradar á rai¬ 
nha. O herdeiro do trono, D. João III, 
foi desta forma deseducado, pondo se-lhe 
Deus e a religião católica, perversa e in¬ 
tolerante, acima de tudo. Ha quem o 
qualifique de e-tupido e mau. Não temos 
dados para corroborar ou negar essa ar¬ 
guição. O que sabemos é que, educado 
numa côrte bestificantc, o rapaz, por mui¬ 
to inteligente que porventura fosse, tinha 
que resentir-se do meio em que nasceu e 
viveu, e que o obsecou por completo. Foi 
ele—segundo dizem dados históricos que 
nos ensinaram—que, com sacrifício do 
erário nacional, levou o papa a decretar 
a criação em Portugal da alçada inquisi- 
torial destinada a acabar com a heresia. 
Estabeleceram-se, em Portugal e seus do¬ 
mínios, quatro fribunaes permanentes, 
que funcionavam em Lisboa, Évora , 
Coimbra e Goa, e outras alçadas secun¬ 
darias, em Tomar, Porro, Lamego, Cabo 
Verde, Angola, etc, onde também se rea¬ 
lizaram execuções, dessas em que, sob 
pretexto de salvar as almas, se lançavam 
indivíduos vivos ás chamas, que eles di¬ 
ziam ser o emblema terrestre do fogo 
eterno. Não metendo em linha de conta 
as vitimas das alçadas secundarias, a his¬ 
toria apresenta-nos, só para os quatro 
tribunaes permanentes, este sudário hor¬ 
roroso: 

Lisboa—Queimados vivos, 333 homens e 221 mulhe¬ 
res; sujeitos a tormentos, 6.003 homens e 4.960 mulhe¬ 
res; mortos nos cárceres, 1.706 homens e 336 mulheres 
Evora—respelivamento 234 homens e 200 mulheres; 
0 916 e 3.763; 801 e 667. Coimbra—180 e 213; 
6.249 e 7.232; 640 e 720. Gôa—82 o 32; 4.840 e 
1.312: 728 e 227 Total de vitimas, incluindo 09 queima¬ 
dos vivos, torturados e mortos nas prisões:—27:733 ho¬ 
mens e 22.317 mulheres. 

Por eta leve resenha de numeros, que, 
como dissémos e nunca é demais repetir, 
não inclue senão as vitimas dos quatro 
tribunaes permanentes, se vê o que era 
esse tribunal maldito, inventado pela não 
menos maldita religião católica, apostóli¬ 
ca, romana, para se desfazer dos que 
lhe não seguissem á risca os intolerantes 
preceitos. Durante o periodo de 281 anos 
de vigência da Inquisição em Portugal 
era entregue ás chamas quem, sem bula, 
comesse carne ás sextas feiras, ou aos 
sabades, quem não gostasse de carne de 
porco, quem faltasse á missa ou á con¬ 
fissão, quem lesse ou não denunciasse 
que vira ou ouvira ler livros hereticos, e 
também quem, sendo rico, pudesse pela 
confiscação, aumentar com os seus bens 
o pecúlio do pobrasinho do Vaticano e 
dos não menos pnbresinhos seus fâmulos. 

O marquez de Potnbal, que, apezar 
de toda a sua energia, não teve forças 
para acabar com este tribunal infame, ain¬ 
da assim conseguiu vibrar-lhe um fundo 
golpe com o decreto em que lhe limitou 
consideravelmente a jurisdiçãos e os po¬ 
deres. Estava reservada ás cortes Consti¬ 
tuintes, que haviam de nascer da revolu¬ 
ção de 24 de agosto de 1820, a gloria de 
lhe dar o golpe de misericórdia. E a essa 
gloria não se esquivou a grande revolução. 
Logo nas suas primeiras sessões, o depu¬ 
tado Francisco Simões Margiochi apre¬ 
sentou uma proposta para que fosse abo¬ 
lida esta mancha de sangue e de vergo¬ 
nha que ainda existia na nossa legislação. 
A proposta de Margiochi teve larga e 
acalorada discussão. Não era isto para 
admirar, porque na Assembleia Consti¬ 
tuinte não havia só trigo, mas também 
algum joio, que pensava, talvez, em atrair 
para si a escumalha clerical com o engo¬ 
do de lhe não ferir os seus interesses. .. 
legítimos. Mas de nada vaie o atrativismo 
dos taes sujeitos, porque, a despeito de 
toda a oposição que lhe fizeram, foi pro¬ 
mulgada esta lei: 

As Cõrtes Geraes exlraordinarias e constituintes dá Na- 
çõo 1’ortugueza, considerando que a existoncia do Tribunal 
da Inquisiçito é incompatível com 09 princípios adotados nas 
basos da Constituição, decretam 0 seguinte: 

l.°—0 Conselho Geral do Santo Oficio, as inquisições, 
os iuizes do Dsco e todas as suas depeudencias flcam abo¬ 
lidos no reino do Portugal. 0 conhecimento dos processos 
pendentes, e que de futuro se lormarem sobre causas espi- 
rituaes e meramente eclesiásticas, é restituído á jurisdição 
episcopal. O de outras quaesquer causas de qua coahociam< 



2 D HERALEO 

os roforidos Tribunal o Inquisições fica pertencondo aos 
ministros sccul.iros, como o de "outros crimes ordinários, 
para serom decididos na conformidado das lois cxistonto s. 

2. °—Todos os reuiracnlos, leis o ordens, rolalivos á 
existoncia dos reforidos Tribunal o Inquisições, ficam revo¬ 
gadas e de nenhum eleito. 

3, ° - Os bens e rondimontos que pertenciam aos ditos 
estabelecimentos, do qualquer natureza que sejam, e por 
qualquer titulo qu'o fossem adquiridos, sor.to provisoriamen¬ 
te administrados polo Tosouro Nacional, assim como os ou¬ 
tros rendimentos públicos. 

$.o_T0dos os livros, manuscritos, processos findos, e 
tudo o ruais que existir nos cartorios dos mencionados Tri¬ 
bunal e Inquisições serõo remetidos á Biblioteca Publica 
de Lisboa, para serem conservados em cautela na reparti¬ 
do dos manuscritos o inventariados. 

5.°—Por outro decreto, e depois de tomadas as nocessa- 
rias informaçõos, serõo designados os ordenados que lica- 
rõo percebendo os omprogados que serviram nos ditos Tri¬ 
bunal o Inquisições. 

A Resencia do Reino assim o tenha entondido e faça 
executar. 

Paço das Còrtes, aos 31 de março de 1821.—Hermà- 
no José Braamcamp do Sobral, presidente; Agostinho 
José Freire, secretario; João Batista Felgueiras, 
secretario. 

Não poderíamos deixar de registar aqui 
este decreto que extinguiu em Portugal 
uma das mais odiosas instituições do ca¬ 
tolicismo, tributando ao mesmo tempo a 
nossa veneração á memória de Francisco 
Simões Margiochi e dos deputados que 
tiveram a independencia bastante para— 
arrostando com a má vontade dos que 
preferiam um evolucionismo de carangue¬ 
jo ao cumprimento do dever de lavar 
uma mancha que enodoava a Patria— 
aprovar aquela proposta que vinha, se não 
completar a obra de Sebastião José de 
Carvalho e Melo, ao menos dar-lhe um 
grande avanço, pois o seu complemento 
estava reservado para Afonso Costa, e 
fez-se em 20 de abtil de iqu. Como em 
1821, também 90 anos depois essa obra 
encontrou reacionários, mascarados ou 
não, a combate-la. Mas, como então, ha 
de vigorar para sempre, porque assim o 
quer 0 povo, que numa democracia tem 
que ser o ultimo soberano. 

Augusto José Vieira. 

MAIS NOTAS E COMENTAMOS 
«Maria da Fonte» 
Agradecemos a este nosso colega a 

gentileza que teve em transcrever a no¬ 
vela que, sob o titulo de Misticismo, aqui 
foi publicada pelo sr. Lyster Franco, nos- 
companheiro de redação. 

A democracia no Algarve 
O Socialista, que ha uns dias a esta 

parte se tem dedicado muito a apreciar 
as «cousas do Algarve», deita luzes pelo 
facto dum semanario qualquer desta ci¬ 
dade aventar que existem dissidências na 
democracia local, a ponto de se terem 
dado saidas, expulsões e exonerações no 
respetivo centro, e de se terem demitido 
as comissões políticas. 

Pois está muito enganado o Socialista, 
em que lhe pese, e muito folgamos em 
lhe garantir que o partido democrático 
de Faro está bom de saude, sem dissi¬ 
dência alguma que ofenda a sua integri¬ 
dade. 

Nos outros pontos do distrito dá-se fe¬ 
lizmente a mesmíssima coisa. 

E todos os que pescam em lodaçaes e 
aguas turvas 0 podem ficar sabendo. 

A toz do sarcerdote 
Da Verdade, o tal guardanaposinho pa¬ 

roquial que pertence ás ingénuas e santas 
creaturas da Fuzeta, Luz de Ta vira eMon- 
carapacho, recortamos estas palavras: 

«0 abade sorriu levemente contrariado e 
disse Meus filhos í Homens perversos, 
para conseguirem salisfazer ambições des¬ 
medidas, aproveitam-se do povo, natural- 
mente bom e simples, educam-no em co¬ 
nhecimentos errados, falsificam a hisioria e 
desnorteiam-lhe a inteligência e o coração.» 

O abade disse bem, mas esqueceu-se 
de acrescentar :—Esses homens perver¬ 
sos, que sempre sugaram o vosso traba¬ 
lho, que sempre desonraram as vossas 
famílias, que sempre deturparam a vossa 
conciencia,—esses homens perversos que 
quando vos falam em deus, ou é para 
vos roubar ou para vos perder,—esses 
homens perversos somos nós, os padres, 
estes miseráveis que ha tantos anos vos 
exploram os haveres, a honestidade e a 
razão. 

Desespero antipatriótico 
Uns quantos palermas, andam rabiosos 

porque o Século disse ha dias que isto 
marchava. 

Para eles, o Século é o Galileu dos 
tempos modernos. 

A’ falta das suspirosas fogueiras da San¬ 
ta Inquisição, arrajaram uma deliciosa 
petiscata de caracoes e vinho, e depois, 
chegando fogo a meia duzia de Séculos, 
dançaram alegremente em derredor. 

Coitados! Podia-lhes dar para peor. 

A burra de Buridan 
Um palonço enfatuado que por ahi va¬ 

gueia, perguntou-nos hontem quando é 
que o dr. Afonso Costa cairia! 

Como se vê, o pobre diabo é tão in- fenuo, que ainda julga tremida a situação. 
'ois se visse dois dedos adeante do na¬ 

riz, teria certamente de reconhecer que, 
para felicidade do paiz, o dr. Afonso Cos¬ 
ta não cae. 

A’ semelhança de Fontes, o dr. Afonso 
Costa tem o seu governo cimentado na 
opinião publica. Sendo assim, estará se¬ 
nhor da situação enquanto quizer, que 
hão de ser pelo menos quatro anos, tem¬ 

po indispensável, em todas as partes do 
mundo, para qualquer estadista fazer uma 
obra duradoira. 

E quando quizer sair do governo, vae 
lá quem ele muito bem entender. 

Tenha disto a certeza e... deixe de 
viver, qual burra de Buridan, entre a ce¬ 
vada do dr. Antonio Zé e a agua chilra 
do dr. Brito Camacho, aliaz... morre de 
pasmo e de fraqueza. 

Os melões e os heroes 
Segundo afirma o nosso colega o In¬ 

transigente,—em 1728 a vereação de Lis¬ 
boa resolveu que ninguém podesse ven¬ 
der melões grandes a mais de 3o réis e 
os pequenos a mais de i5 reis. O que 
transgredisse esta ordem, incorria nas 
penas de açoite, prisão e multa. 

Esta resolução foi anunciada por meio 
de editaes afixados nos logares públicos. 

Agora são outros tempos. Ha melões 
em barda, mas são por tal preço, que 
nem ha dinheiro com que se comprem. 
E’ certo, porém, que existem umas ou¬ 
tras coisas, que em Portugal se contam 
por milhões de milhões e que, apezar da 
oferta, se pagam bem mais caras do que 
os melões: são os lieroes. 

Pois não é verdade que um deles, só 
de pér si, custa ao paiz a enorme quan¬ 
tia de tres contos por ano ? 

E afinal, para sair como saiu, mais va¬ 
lera que o paiz comprasse melões e os 
desse á rapaziada. 

A virgem do Samelro 
A Republica do sr. dr. Antonio Zé re- 

volta-se contra a circunstancia de nas 
festas do Sameiro terem violado a lei da 
separação, pelo facto de meia duzia de 
soldados da guarda republicana se con¬ 
servarem de cabeça descoberta dentro da 
igreja, no que foram desatendidos os re¬ 
gulamentos da continência e ofendida a 
neutralidade que o Estado deve ter em 
matéria religiosa. 

Muito bem ! Sendo verdade o que se 
diz, não só a respeito dos soldados que 
na igreja tinham os bonnets enfiados no 
braço, mas doutros soldados que oficial¬ 
mente acompanhavam o palio, é do nos¬ 
so dever protestar contra as autoridades 
que não quizeram ou não souberam man¬ 
ter o prestigio da lei, e até pedimos aos 
srs. ministros que não deixem transitar 
em julgado quaesquer abusos que por 
ventura se tenham cometido. 

Mas a Republica, nesta sua revolta, é 
que nos dá que pensar ! 

C 
Segundo a lei de Instrução Primaria 

em vigor, o limite máximo de admis«ão 
ás escolas normaes de habilitação para o 
magistério, é aos 25 anos. 

Será isto um beneficio para a instrução? 
E\ mas o seu alcance progressivo tor¬ 
nar-se-ia muito maior, se esse limite se 
prolongasse até aos 3o, 35 e mesmo 40 
anos. 

Que prejuízos adviriam desta proroga- 
ção ? Nenhuns, a meu ver, porque, se 
para se ser admitido á matricula, é exigi¬ 
da ao candidato uma inspeção medica, 
dependeria dela toda a responsabilidade 
da sua admissão; e se depois de formado 
no magistério, para poder tomar posse 
de qualquer escola, tanto interina como 
temporariamente, é de novo inspecionado 
o professor, no termo de exame medico, 
precedencia da posse, seria lançada pelo 
facultativo, subdelegado de saude, a ver¬ 
dadeira sentença das boas ou más condi¬ 
ções físicas do candidato ao logar A. ou 
B. para que tivesse sido nomeado. 

Poder-se-á dizer que um professor ha¬ 
bilitado no magistério primário aos 3o, 35 
e 40 anos não deve ter proficiência nem 
a aplicação precisa no ensino primário.— 
Julgo um absurdo o pensar-se assim, por¬ 
que a lei primaria é bem rigorosa para 
com os inspetores de circulo, nas infor¬ 
mações por estes fornecidas sobre o bom, 
suficiente ou medíocre serviço do profes¬ 
sor na escola, e uma insuficiente ou má 
classificação poderá chegar a um proces¬ 
so disciplinar ou de abandono de logar. 

O professor primário formou-se aos 
3o, 35 ou mesmo 40 anos, entrou ime¬ 
diatamente para o magistério oficial e se 
nele obteve bom serviço e segura aplica¬ 
ção, chega até á 3.* classe, 2.a e i.a.— 
Se não leve saude para tão bons resul 
tados, ou a sua assiduidade e inteligência 
envelheceram mais rapidamente do que 
se esperava, ficará na classe onde pôde 
chegar e na qual o seu inspetor entendeu 
que bastava. 

O admitir-se a habilitação no magisté¬ 
rio primário aos 3o, 35 e 40 anos não 
será um valioso e bem fundamentado be¬ 
neficio para o analfabetismo e para 0 
professorado primário particular ? — E’ 
sem duvida, porque todos os professores 
que não entrassem no ensino primário 
oficial, ministrariam a instrução particular 
com completa capacidade, seguro critério 
e relevante exito por todo o paiz. 

Quantos professores de ensino particu¬ 
lar haverá que desejarão formar-se no 
magistério, mas aos quaes o limite máxi¬ 
mo da edade oficial, os 25 anos, é a sua 
inacessível barreira ? 

O que é verdade e atualmente presen¬ 
ciamos, é que para o magistério primário 
oficial é preciso um curso de 3 anos e 
um limite máximo de 25 anos, para se 

CONTOS E NOVUAS 

0 SEGUNÍQ HOMEM 
(‘De Louis ‘Bertrand) 

Et nunc, Domine, tolilo. 
queeso, animam n:eam a 
me, quia melior est milii 
mors qnam vila. 

JONAS, Cap. IV, t 3 

NFERNO !—Inferno e parai- 
zo ! Gritos de desespero ! 
Gritos de alegria!—blasfé¬ 
mias de réprobos ! Coro de 
eleitos !—almas de mortos, 
semelhantes aos carvalhos 
da montanha, desraizados pe¬ 
los demonios ! almas de mor¬ 
tos semelhantes ás flores do 
vale, colhidas pelos anjos ! 

Sol, firmamento, terra e homem, tudo 
quanto começara, tinha acabado ! Uma 
voz agitou o nada.—«Sol? bradou a voz 
ás portas da radiosa Jerusalem.—Sol! re¬ 
petiram os ecos do inconsolável Josafat.» 

—E o sol abriu seus cilios de oiro sobre 
o caos dos mundos. 

Mas o firmamento pendia como um pa¬ 
no de estandarte.—«Firmamento! clamou 
a voz, ás portas da radiosa Jerusalem. 
—Firmamento ! repetiram os ecos do in¬ 
consolável Josafat.» 

E o firmamento desdobrou ao vento 
suas pregas de purpura e de azul. 

Mas a terra vogava perdida, como um 
navio fulminads que não tivesse nos seus 
flancos senão cinsas e ossadas. 

— «Terra! clamou a voz ás portas da 
radiosa Jerusalem.—Terra! repetiram os 
ecos do inconsolável Josafat.» 

E a terra, lançando a ancora, ressurgiu 
coroada de flores por montes e vales. . 

Mas faltava o homem á creação, e tris¬ 
tes estavam a terra e a natureza, uma 
pela ausência do seu rei, outra pela au¬ 
sência de seu esposo. 

— «Homem ! clamou a voz, ás portas 
da radiosa Jerusalem.—Homem! repeti¬ 
ram os ecos do inconsolável Josafat.» 

Mas o hino de libertação e de graças 
não quebrou o selo com que a morte ti¬ 
nha chumbado os lábios do homem ador¬ 
mecido para a eternidade no leito do se¬ 
pulcro. 

—Assim seja! disse a voz, e as portas 
da radiosa Jerusalem cobriram-se de ne¬ 
gras sombras.— Assim seja ! repetiram 
os ecos, e o inconsolável Jo-afat principi¬ 
ou a chorar... 

E a trobeta do arcanjo soou de abismo 
em abismo, enquanto tudo derruia com 
estrepido numa ruina imensa! 

E assim, pela falta do homem, a pedra 
angular da creação, acabaram o firmamen¬ 
to, a terra e o sol! 

Lyster Franco. 

POETAS 

mUNDIDA 
E’ esplendida l Tem negros os cabelos 
como a noite dns almas condenadas, 
a altivez das mulheres diademadas, 
das velhas castelãs nos seus castelos. 

Quando na egreja fita os olhos belos 
do seu missal nas paginas lavradas, 
tremem na sombra, extáticas de ve-Ios, 
do austero templo as góticas arcadas. 

De noite, no conchego dos seus ninhos, 
pipilam docemente os passarinhos, 
se o rosto assoma aos vidros da janela. 

Quando passa na rua, as creancinhas 
ajoelham no chão, pondo as mãosinhas, 
e murmuram, na prece, o nome dela... 

Josè df. Sousa Monteiro. 

obter a admissão á escola e o diploma 
de professor; no ensino particular nada 
disto é exigido: com uma simples inscri¬ 
ção está-se habilitado a ministrar o ensi¬ 
no, independentemente de edade, sendo 
notorio de toda a gente que concelhos ha 
no paiz onda o ensino particular é egual 
senão ás vezes maior do que o oficial, 
chegando-se a conhecer escolas ofkiaes 
que nada produziram e particulares que 
obtiveram boas qualificações para o* seus 
alunos. 

Por tudo que expuz, se prova que o 
limite máximo de edade aos 25 anos, pa¬ 
ra a admissão ás escolas normaes, nada 
influe no ensino primário oficial, antes 
deve ser escolhido como um beneficio 
para a instrução primaria particular. 

Ao ex.mo ministro da Instrução Publi¬ 
ca exponho estas humildes linhas, rogan¬ 
do-lhe a alta faculdade da matricula nas 
escolas normaes até aos 40 anos, do que 
resultará um grande progresso para todo 
0 ensino primário. 

Faro 
Honorato Santos. 

O povo não sabe nem desprezar, nem 
possuir moderadamente a liberdade. Obe¬ 
dece com baixeza ou domina com orgu¬ 
lho. 

Cartas da serra 
Gralhada entre eucaliptos e amieiros— 

0 CONCERTO VESPERTINO DA PASSARADA 

GÁRRULA—A ABERTURA DO «ObÉRON» DE 

Weber, 0 «rêve d’amour» de Kaulik e 

0 «ANGÉLUS» DE MASSENET, EM PLENA 

SERRA. A ARTE PB MOZART E-OS PÁSSA¬ 

ROS—A Pintura, a Escultura e a Mu¬ 

sica—Seus EFEITOS PRODIGIOSOS —ACÓIt- 

DES MUSICAES, RAIOS DE SOL E FILOSOFIA 

A «HORA AZUL» DE PlF.RRE I.DTI E A NOS¬ 

SA «hora lilás»—Resumo diferencial 

entre elas—Perfumes de «boudoir» e 

FRU-FRÚS DE SEDAS AMARROTADAS—So- 
NHOS E FANTASIAS—UM POUCO DE FILOSO¬ 

FIA—A COMPLICADA «LINGERIE» CHAMADA 

ALMA HUMANA—A OPINIÃO DE LoCKE E OS 

TEOLOGOS —U.MA CONVENÇÃO RACIONALIS- 

TA —A VIDA E A VONTADE OU DUAS CONCE¬ 

ÇÕES FANTASISTAS—A ALMA DOS PÁSSA¬ 

ROS E 0 FOLHEDO QUE ENSOMBRA A RIBEI 

ra—Divagações varias e etc., etc. 

Vae uma gralhada enorme além entre 
a folhagem movediça dos amieiros e eu¬ 
caliptos que ensombram a ribeira e cujas 
ramagens os raios do sol pulverisam de 
oiro. 

A passarada começou o seu concerto 
vespertino. 

No ar suave, macio, repleto de perfu¬ 
mes subtis, diluem-se agora as nótulas vi¬ 
brantes e sonoras do seu pipilar armoni- 
oso. 

A abertura do Obéron de Weber? O 
Rêve d'amour de Kaulik ou o Angélus de 
Ma-senet ? 

Não! Nada disso, absolutamente nada; 
mas, por mais contraditorio que isto pa 
reça,—um pouco de tudo isso, um pouco 
de todos esses maravilhosos arabescos 
sonantes que aqueles grandes mestres da 
arte de Mozart compuzeram para embe- 
vecimento e delicia do ouvido humano. 

Fu não sei de goso mais inofensivo e 
espiritual do que este de escutar ás tardes 
em plena solidão da serrania, os acórdes 
musicaes da passarada gárrula, que vem 
despedir-se do sol executando em honra 
do astro sublime o melhor dos seus ma¬ 
ravilhosos concertos. 

A Musica é sem duvida a mais impres¬ 
sionante, a mais emotiva das artes. 

A Pintura e a Escuflura, menos senso- 
riaes do que ela, podem causar deslum¬ 
bramentos de côr e de fórma, mas a emo¬ 
ção produzida é rapida, limitada, fugidia, 
restrita apenas ao campo visual. 

A Musica penetra mais fundo; envolve 
nos, embriaga-nos com a sua influencia 
avassalante e dominadora. 

Como num sonho, ela faz-nos caminhar 
através de paizes maravilhosos, experi¬ 
mentando as mais contraditórias sensa¬ 
ções. 

Eleva-nos ás culminâncias radiosas do 
esplendor com a mesma facilidade com 
que nos despenha nos antros mais tene¬ 
brosos e horridos. A Musica!.,. 

Abrem-se, sob o imnúlso da sua vari¬ 
nha magica, novos horisonies ao nosso es¬ 
pirito. Sonho tornado realidade, quimera 
demudada em evidencia, ela triunfa, im¬ 
pondo aos nossos sentidos o incontestável 
predomínio do seu império, e o mito de 
Orfeu, dominando as feras com os acor¬ 
des da sua lira de oiro atinge uma eviden¬ 
cia flagrante. 

Pois a passarada vem para ali todas as 
tardes. 

A hora é excessivamente sugestiva. 
Não será, talvez, a hora a\ul, de que nos 
fala Pierri Loti, nos seus livros encanta¬ 
dores, mas é sem duvida a hora lilás, a 
hora saudade caraterisadada pelas tonali¬ 
dades suavissimas esparsas no ceo. 

A hora azul? 
Nunca, por minha vida, logrei divisa-la, 

aperceber-me dela. Creio, mesmo, que 
para peninsulares, que vivemos seb um 
ceo sempre azul, não existe tal hora, mui¬ 
to especialmente neste lindo rincão algar¬ 
vio, onde os poentes ostentam os mais 
deslumbrantes e magníficos cenários que 
a imaginação mais ardente possa idealisar. 

Mas somos bem indemnisados, bem 
compensados pela hora lilaç, mil vezes 
mais poética e sugestiva do que a hora 
a\ul do ilustre marinheiro escritor. 

A hora a\ul \ Ha nesta frase qualquer 
tic femenil, uma tal ou qual evocação 
de languidos momentos, de tenues e vagos 
perfumes de boudoir e de frú-frús de sê- 
das amarrotadas. Existe qualquer coisa de 
requintadamente amoravel a sublinha-la, a 
dar-lhe côr e poder evocativo, cenas va¬ 
gamente lúbricas, corpos rosados, cabe¬ 
leiras esparsas. .. 

Com a hora lila\, com esta hora sua¬ 
víssima que desce a impregnar o nosso 
espirito duma inquietação e duma se¬ 
renidade inespremiveis é bem diferente. 

A côr e o som, em magico dueto, im¬ 
possível de descrever, operam este des¬ 
lumbrante prodígio. 

A côr, suavisando os aspetos, esfuman¬ 
do os planos, depondo tenues velaturas 
acarminadas sobre as grenhas verdes das 
arvores, o som—uma musica em que 
existem os variadíssimos acordes espa¬ 
lhados pela serrania,—fazetn-nos sonhar, 
mergulhando-nos em delicioso turpor. fa¬ 
zendo-nos percorrer todo um fantasiado 
mundo de sonhos, em que as recordações 
do passado, as impressões do presente e 
as esperanças do futuro se entrelaçam, 
entretecem no mais filigranado dos te¬ 
cidos que podem compor-se nesta com¬ 

plicada lingerie chamada alma humana; 
A Alma! Vejamos como a definiu Lo. 

cke, concitando contra si todas as iras 
teológicas; vejamos 0 seu conceito que 
como hipótese, como conjetura de simples 
filosofia, não fica mal a pessoa algum* 
adotar. 

Trata-se de saber 0 que é a alma. 
Pois, segundo Locke,—á paíavrá âlmá 

é uma das muitas que se pronunciam 
sem se lhes entender a significação. 0 
homem só entende as coisas de que póde 
fazer ideia. Não pode fazer idea da alma, 
do espirito, logo não a entende. 

Convencionou-se, por isso, chamar alma 
á faculdade de sentir e de pensar, como 
se chama vida á faculdade de viver, e 
vontade á faculdade de querer. 

S mples questão convencional. 
Mas tudo isto ácerca da alma humana. 
Da alma dos passaros, que me conste, 

ainda, até hoje, ninguém se ocupou. 
E estes que ali estão a cantar entre o 

foihedo dos eucaliptos e amieiros, que en¬ 
sombram a ribeira, bem mereciam que 
alguém se lhes ocupasse da alma... que 
devem te-la, e bem sensível, ou eles não 
fossem tão bons músicos... 

Lisandro. 

-oooggoo^- 

Não deixam de ser curiosas estas in¬ 
formações a respeito de portuguezes : 

D. Pedro II fazia em pedaços uma fer¬ 
radura de cavalo; o cavaleiro D. Pedra 
Henriques sustinha na palma da mão uma 
mó de moinho, conservando muito tempo 
o braço em postura direita e firme, e ati¬ 
rava com a mesma mó, e fazia que an¬ 
dasse ou rolasse desde dez até quinze pas¬ 
sos; um certo Pedro, recolhendo-se de 
Loures para Lisboa depois de assistir a 
uma festa de touros, e quebrando-se-lhe 
a sege no meio do caminho, desde ahi até 
sua casa trouxe ás costas uma mulher 
não senhora, que o acompanhara na se¬ 
ge; houve um frade que trazia sete ou 
oito lobos á cabeça; o marquez de Alegre¬ 
te, Manuel Teles da Silva, abria e matava 
um touro duma só cutilada, e duma vez 
pegou num touro e 0 fe-lo prostrar por 
terra; o cavaleiro de Oliveira, enquanto 
não completou vinte anos era quem no 
seu tempo lançava mais alto uma pela de 
ferro de dois arrateis, a qual aparava na 
palma da mão, despedindo-a duas e tres 
vezes da mesma forma. 

Todos estes indivíduos, longe de se¬ 
rem gigantes, eram de estatura medíocre. 
E o Pedro, esse que carregou com a 
mulher, era tão doente, que muitos o ti¬ 
nham por podre. 

Debaixo duni comboio 
Correu hontem de manhã por esta cidade 

a mà noticia de que na Porta-Nova, junto 
da fabrica de eletricidade, ficara um homem 
debaixo do comboio correio de Lisboa. Trans¬ 
portando-nos ao logar indicado, averigua¬ 
mos que efelivamente 0 comboio correio 
que passou para Vila Real ás 7 horas e 
meia, colhera um homenzit > de sessenta e 
tal anos, de nome Joaquim Tapa, sapateiro, 
desta cidade, não se sabendo se 0 caso acon¬ 
teceu por desastre ou por vontade própria 
do infeliz velhote, que em todo 0 caso ficou 
horrorosameute esmagado, desfeito em pe¬ 
daços. 

Os crimes Í8 EsÉoi 
Continua ainda em estado grave Maria 

José, filha de Clara de Jesus Madeira e José 
Madeira, do sitio da Murta, freguezia de 
Estoi, que no domingo á uoile foi ferida 
por uma bala. 

Esta atravessou a parede auterior do ab¬ 
dómen, feriu 0 intestino e uma pequena 
artéria, 0 que determinou uma grande he¬ 
morragia intra-peritoneal. 

Por este mouvo, teve de sujeitar-se a 
uma operação cirúrgica assás melindrosa, 
que se realisou na segunda feira. 

Operou 0 sr. dr. Cândido de Sonsa, ser¬ 
vindo de primeiro ajudante 0 sr. dr. Silva 
Nobre; ao cloroformio esteve 0 sr. dr. Fran¬ 
cisco Vaz. 

A operação consistiu numa laparotomia 
(abertura da cavidade abdominal), com 0 
fim de extrair a bala e remediar os estra¬ 
gos causados. A bala não foi possível en¬ 
contrar-se, embora para isso sa fizesse uma 
pesquiza muito minuciosa em toda a cavi¬ 
dade abdominal. 

E’ de presumir que tenha ido olojar-se 
na camada muscular da região dos lombos. 
Fez-se a rutura intestinal, a laqueaçao da 
artéria e iliminação dos coágulos sanguíneos, 
que enchiam, quasi por completo, a cavida¬ 
de peritoneal. 

Estes foram os estragos que a bala cau¬ 
sou e que, infalivelmeute, determinariam a 
morte, se não fossem remediados. 

Terminada a operação, que correu sem 
0 menor iucidente e que deixou a lodos os 
presentes a mais agradavel impressão, foi 
a doente transportada para 0 seu leito, on¬ 
de, todos os dias, a visitam, duas e mais 
vezes, os médicos que a operaram. 

Oxalá os dignos clínicos vejam coroados 
de bom exito todo 0 seu trabalho. 

~ 0 Joaquim Dias, autor deste crime e 
do assassinato de Clara Madeira, mãe da 
operada, teve ante-houtem no hospital um 
ataque de nervos, com aspeto de loucura, 
sendo preciso prender-lhe as mãos é condu- 
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I. FIHTO HfHIOB E C0MEA~"FÁE0®SI 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

zi-lo da enfermaria para um quarto isolado. 
Este mesmo preso já foi entregue ao poder 
judicial, sendo seu advogadn o sr. dr. João 
Pedro de Sousa. 

POR ESSE ALGARVE 
A-limincil 

Nos proximos dias 21 e 22 realisam-se 
nesta freguezia os festejos ci»icos que é de 
costume realisarem-se todos os anos, e que 
bem demonstram a grande simpatia que a 
Republica merece ao povo de Almancil. 
Promove-se para estes grandiosos festejos 
um comício publico de livre pensamento, 
constando-nos que já para este efeito a res¬ 
petiva comissão convidou com oradores os 
jioss"3 grandes amigos srs. dr. João Pedro 
de Sousa, Augusto José Vieira, Eurico de 
Campos e Carvalho de Araújo. Támbem nos 
consta que virá a assistir ao comicio o sr. 
dr. Adelino Furtado ilustre governador civil 
do distrito. 

—Chamamos a atenção do sr. diretor dos 
correios para a circunstancia deveras lameu- 
tavel em que se encontra o povo desta fre¬ 
guezia, que. á falta de caixas postaes, cor¬ 
re o perigo de lhe não ser entregue a sua 
eorrespondeucia, do que lhe resultam sérios 
prejuízos. 

—O Heraldo é aqui muito apreciado, mas 
nem sempre os seus assinantes leem o gos¬ 
to de o receber, devido ao mau serviço do 
distribuidor rural. 

—Corre com muita insistência que vae 
efetuar-se o casamento do nosso dedicado 
amigo sr. Cristovam de Sousa Júnior. A noi¬ 
va é uma gentil senhora do nosso meio, as¬ 
saz virtuosa e dotada de grande fortuna. 
Estoi 

Monotona, muito monotooa a aldeia de 
Estoi. Só de noite, e a horas adeantadas, é 
que vimos, como que por encanto, algum 
maquiavellco detrator, rolando pelo adro da 
egreja, sugestionando esse pobre iorpa do 
Monico, que em tempos idos foi negociante 
e que atualmente ainda o é, mas já nao 
tem... socio. 

Lamentamos profundamente a sna degra¬ 
dação, tanto maís que ele foi ha dias agar¬ 
rado em flagrante delito... com o articulis¬ 
ta duma folha da Travessa do. . Forno de 
Faro. 

Monico I Monico! para que vieste a este 
Mundo 1 .. 

=Lembra aos garotos o que ao Diabo 
não lembraria toda a vida. 

Ha dias fomos surpreender dois petizes 
neste interessante dialogo: 

—O’ João, tu ainda Dão sabes?... 
—Que é que eu ainda não sei? 
—O Joaquim Monico andava um dia des¬ 

tes a pedir votos para os evolucionistas, 
por estes Dão beberem senão vinho, e a di¬ 
zer mal dos do Centro, porque estes não 
teem dinheiro e só bebem agua... 

—Toma ! Isto vae bem. 
A ser verdade, lamentamos que o sr. 

Joaquim se meta em camisa de onze va¬ 
ras. .. 
Fuzeta 

E’ urgente que o registo paroquial seja 
transferido para as repartições do registo 
-civil, abro de se evitarem incoraodos e más 
respostas da parte dos párocos e suas fa¬ 
mílias, pois é certo que ainda no mez de 
agosto, quando estava confecionando o re¬ 
censeamento escolar, mandei buscar a casa 
do prior desta freguezia os livros dos as¬ 
sentos de 1902, 1903 e 1904 e as irmãs 
do pároco me disseram que este as não 
tinha autorisado a facultar-me os livros, ao 
que respondi que o irmão ou elas, não es¬ 
tando ele em casa, tinham obrigação de 
põr ás minhas ordens os livros dos assen¬ 
tos, porque, de contrario daria parte ao 
sr. Iospetor. 

Também, se os livros do registo paro¬ 
quial estivessem nas repartições de registo 
civil, não se veriam os paroquianos obriga¬ 
dos a recorrer ao pároco, para tirar certi¬ 
dões de edade, pelas quaes exigem 500 réis. 
Quarteira 

Apóz alguns dias nublosos, acompanha¬ 
dos de medonha trovoada, algumas vezes 
perpeudicular, a ponto das creaturas frei- 
raticas pedirem socorro a Santa Barbara, 
veiu o sol quente, e, de tal ordem, que é 
necessário muita força de vontade para se 
não pensar noutra coisa que não sejam ba¬ 
nhos e passeios á beira-mar, ou então pe¬ 
los campos á sombra de arvoredo bem co¬ 
pado. 

—Acham-se já aqui a banhos, muitas fa¬ 
mílias de Faro, de Loulé, de Olhão, de Es¬ 
toi e do Alentejo, da nossa primeira socie¬ 
dade, e são esperadas muitas outras, para o 
que teem alugado os necessários aposentos. 

—Continua a companhia dramatica a 

dar noites deliciosas com os seus espetácu¬ 
los variaotes. 

—Acha-se melhor, com o que muito fol¬ 
gamos, o sr. Artur C. Lisboa, que com um 
abalo de saude esteve preso á cama duran¬ 
te alguns dias. 

—Acham-se abertos aqui, ao publico, dois 
bonitos estabelecimentos, pertenceutes aos 
srs. Joaquim Amaral e Antouio Morgado. 

S. Brnz de A-lportel 

Continuando boje a dizer meia duzia de 
coisas, para que os sambrazeuses, leitores 
do Heraldo, teuham que apreciar e com que 
se entreter durante alguns minutos, aqui 
estou de uovo, desejoso de que a pena es¬ 
creva muitas noticias, mas sem arte para 
o fazer, porque em verdade me faltam ali¬ 
cerces. Mas duas coisas sempre se dizem, 
uão é verdade ? 

Comem a-se muito nesta povoação a ati¬ 
tude do sr. João Rosa Beatriz perante as 
insinuações do Heraldo, a respeito das con¬ 
tas que o mesmo senhor prometeu publicar, 
para honra do seu nome e do seu prestigio, 
e que até hoje, apezir de frequeutemente 
espicaçado, não foi capaz de trazer á luz da 
critica. 

Ai não, que as coisas, ao que parece, es- ' 
tão más de rilhar í E’ poulo assente que o 
sr. João Rosa Beatriz nem pelos diabos dá 
ao publico a houesta satisfação de lhe dizer 
por que maneira se consomem as receitas 
da Junta, especialisando o Paço episcopal e 
os seus terrenos, que, podendo reuder bom 
dinheiro, teem, ha tres anos, servido uni¬ 
camente para utilidade e regabofe dessa 
tal creatura que dizem ter um nome honra¬ 
do e um altíssimo carater e que aflual insis¬ 
te em se ver enrascado, sem que a sua 
grande conciencia o obrigue a dizer em que 
tem gasto o diuheiro dos outros. 

O sr. João Rosa Beatriz é um homem 
honrado,*é um cavalheiro, ó um são cara¬ 
ter ? Será tudo isto, mas de pouco lhe ser¬ 
vem estas honrarias enquauto sonegar essas 
contas que muitas vezes lhe leem pedido, 
que ele prometeu publicar, para salvaguar¬ 
da da sua boa reputação, e que, apezar de 
tudo, uão é capaz de pôr em pratos limpos! 

—Já começam por aqui as vindimas, que 
prometem uma colheita regular. 

—Pelo facto do sr. Lopes Rosa ter insis- 
teotemente pedido a sua demissão, vae ser 
nomeado regedor desta freguezia o nosso 
amigo sr. Raminhos. 

—A uso de banhos tem estado em Tavira 
o nosso amigo sr. Antouio do Sousa Dias, 
que regressou na sexta feira por causa das 
vindimas. 

—Fala-se muito na transferencia da en¬ 
carregada do correio, em vitude do abaixo 
assinado que por aqui circulou coutra ela. 

0 NOSSO NOTICIAR!0 
Vem no proximo dia 20 ao Algarve o nos¬ 

so amigo sr. dr. José Francisco Teixeira de 
Azevedo, que atualmente exerce as funções 
de diretor geral da instrução primaria. 

= Vimos nesta cidade o sr. dr. João Far 
rajota, digno administrador do concelho de 
Loulé. 

= Acompanhado de sua esposa e filha, 
encoutra-se ua Praia da Roeba o uosso ami¬ 
go sr. Autooio dos Saotos Serpa. 

= Deu-oos o prazer da sua visita nesta 
redação o uosso amigo e prestaute correli- 
giouario sr. Manuel João Fausliuo, de Cacho¬ 
po. 

= Está feita a ligação da estrada de Cas¬ 
tro Verdo a Faro, e consta-nos que se vae 
proceder á construção duma estrada que 
ligue a estação de S. Marcos da Serra ao 
povoado do mesmo nome. 
= No mez de agosto registaram se na 

conservatória desta cidade 21 nascimentos, 
6 casamentos e 29 obitos. 
= Tomou posse do logar de condutor da 

4.a direção dos serviços fluviaes e maríti¬ 
mos desta cidade o sr. José Francisco Fe¬ 
rias de Barros. 

=Teve ante hontem logar no Teatro Letes 
um agradavel concerto do piano, executado 
pelo nosso amigo sr. Teofilo Roussell. 
= Encontra-se na praia da Armação de 

Pera a familia do nosso amigo sr. José Ale¬ 
xandre da Fonseca. 
= Eslá na Praia da Rocha o sr. dr. Joa¬ 

quim da Ponte, juiz substituto, exercendo 
agora as funções de juiz o nosso amigo sr. 
coude do Cabo de Santa Maria. 

== No mercado de peixe desta cidade, 
vendcu-se aote hontem a dez reis cada cen¬ 
to de sardiuhas. 
= Em Silves estão fechadas algumas fa¬ 

bricas, havendo COO operários sem traba¬ 
lho. 

— O sr. dr. Adelino Furtado, governador 
civil do distrito, obteve a creação duma es¬ 

cola primaria movei, pelo método João de 
Deus, para S. Bartolomeu de Messines. 
= Esteve em Olhão o sr. Eusebio da 

Fonseca, diretor geral de fazenda das coló¬ 
nias, que brevemeute parte para Londres, 
em goso de liceDça. 

=■ Acompanhado de sua esposa e inte¬ 
ressantes filhinhos, encontra se já em Lagos 
o sr. Vitor Paulo Cabral Madeira, l.° aspi¬ 
rante das alfandegas. 

■= Foi transferido para a comarca de 
Miranda do Douro o delegado do procura¬ 
dor da Republica em Monchique. 

=■ Visitou-nos ante hontem nesta reda¬ 
ção o uosso amigo e prestigioso correligio¬ 
nário sr. Antonio de Sousa Dias, de S. 
Braz de Alportel. 

= Abre amanhã ao publico a bela sucur¬ 
sal do estabelecimento do nosso amigo sr. 
Augusto Vieira dos Reis, na rua D. Fran¬ 
cisco Gomes, desta cidade. 

Dl 5. HISTOHICO 
Setembro 

13 -1321—Morto do D.inle.—1399—Organisa-so em 
Londres a Companhia das índias.—1GS8—Morte de Crom- 
well, na idnde de 39 anos.—1812—Entrada dos francezos 
em Moscow.—1887—Morre, ein Azoia, Alexandre Horcula- 
no. —1909—Gomeç» no Porto a greve dos correios."—K' 
Fuzilado em llespanhi Eugênio Iloio, acusido do agitador, 
—1911—O povo do Porto aclam i os representantes das 
naçõos que reconheceram a Itepublica.—1912—Celebra-so 
o acordo luso-bespanhol ácerca da conspiração contra Por¬ 
tugal. 

li—139G—Fundação do convento de Santa Cruz de 
Lamego. — IliOl — Bitilha de Warchestor perdida por 
Carlos II contra Cromwel.—1812— Incêndio de Moscow.— 
1833—Morte do lord Wrllmglon.—1911 —Morro D. Maria 
do Carmo Xavier Bragi, esposa da Teofilo Braga. 

15 — 16 Í8—Capitulação do Valverde, tomada pelos por- 
tuguezes. —1 7G3—Nasco o grande poeta Bocage.—1397 
—Morte do celebre goneral Itocbo.—1808—Restauração 
do reino de Portugal e embarque do exercito de Junot'— 
1810 —Insurreição no Moxico.—1820—Kevoluçdo em Lis¬ 
boa o proclamação da Constituição. -182 í — Morte de Luiz 
XVIII. —1833—Sortida de Lagos.—1910—As juntas do 
paroquia de Lisboa pagam banhos a 587 creanças, na Tra- 
faria. 

10—1G38—Nascimento de Luiz XIV.—1072_Tomada 
de Caudia pelos turcos.—1701—Morre refugiado em Fran¬ 
ça o rei Tiago II de Inglaterra.—1801—Nasco Luiz Kos- 
sutb—182* — Sobe ao trono Carlos X.—1832—Sortida 
do Porto por Sorio e Aguardente, contra os miguelistas._ 
1900— Sae o primeiro numero do Mundo.—1911—0 dr. 
Bernadino Machado inaugura em Setúbal diversas institui¬ 
ções de assistência. 

-■ 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, li—D. Francisca de Sousa Gomes, D. Luiza 
das Dores Santos. D. Antonia da Silva Costa, D. Maria 
Madalena Pinto, D. Joaquina Maria Viegas, D. Rosalinda 
Aurclia de Matos, D. Luiz» Dias da Silveira, D. Maria da 
Conceição Pires, Antonio Alfredo Pinta Bastos, Guilhermo 
de Sousa Tavares, Rafael de Sousa Moreira, Alfredo Au¬ 
gusto Branquinho, Anaclelo das Dores Teixeira, Rodrigo da 
Silveira Nota, Joaquim Vicente Sanches e a menina Maria 
Luiza Marques Teixeira de Azevedo. 

Segunda. 13—D. Maria Amélia Lopes, D. Joona Ribeiro 
Barbara, D. Maria Isabel Pereira. D. Isaura de Sousa Le¬ 
mos, D. Eduarda de Mendonça Vizeto, D, Ana Augusta do 
Carmo Rodrigues, Joaquim Diniz Afonso Rolo, José Augus¬ 
to Pereira, Manuel do Carmo Toixeira, João José Lopes, 
M inano José Rodrigues e Alfredo Maria da Costa. 

Terça, 16—D. Julia Cbelmichi Judice Samora, D. Fir- 
mina Judice da Costa, D. Adelaide Rodrigues Pontes, D. 
I.eonilde Maria Rentes, D. Leonor da Silva Gomes, D. Ma¬ 
ria do Paula Xavier, D. Joana do Sousa Costa, Francisco 
da Luz Cesar Ribeiro, Alfredo Ernesto da Cunha, José An- 
lonio da Silva, Manuel Antonio Rodrigues, José Augusto 
Xabrogas, José João Ferreira e Manuel Carlos Tiburcio. 

Quarta, 17—D. Olímpia Lamas Ascenção, D. Mariana 
Mondes Vasco Mnscarenhas, D. Beatriz dos Prazeres Cabri- 
nba. D. Maria Amaln Reis. D. Josefi Maria Braz, D. Lucin- 
daTavaies Moreira, D. Maria Antonia de Jesus, D. Isabel do 
Carmo Russo, D. Leontina Moreno Lopes, Joaquim Antonio 
Teixeira, Julião José de Brito, João Manuel Viegas, Jacinto 
Vieira Ferraz, Manuel Joaquim Moreira e Alfredo José 
Feruandes 

FAUMACIAS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 

Higiene, (Rua Ivens 22); Paula, (Rua 
DireitaJ; Associação, (Ria de Santo An¬ 
tonio). 

ESnJOANTES 
Recebem-se por preços modicos, 

boa comida, quartos e rigorosa vi¬ 
gilância nos seus estudos e com¬ 
portamento. Dirigir á Rua Castilho 
n.° 9, i.° FARO. 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans, 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

* 
S. R. 

ESCOLA INDUSTRIAL "PEIO NUNES” EI FARO 
Carlos Augusto Lyster Franco, professor efetivo e di¬ 

retor da Escola Industrial «Pedro Nunes», em Faro 
Faço saber: 

Que 0 prazo de admissão á matricula nos cursos de desenho industrial e pro¬ 
fissional começa em 15 de Setembro e termina em 31 de Outubro. 

Que para a admissão á primeira matricula em qualquer curso ou disciplina, 
como aluno ordinário ou voluntário, é indispensável aprovação no exame de ins¬ 
trução primaria ou no exame de admissão á Escola, devendo os candidatos apre¬ 
sentar as respetivas certidões. 

Que os exames de admissão á Escola terão logar com a antecedencia precisa 
para que os concorrentes possam efetuar as suas matriculas. 

Que no àto da matricula todos os alunos voluntários depositarão a quantia de 
50 centavos e os ordinários a de 20 centavos. 

Que a matricula no 2.° ano do curso profissional só poderá efetuar-se para 
os alunos ou alunas com mais de 12 anos e menos de 20 de idade. 

Na secretaria da Escola prestam-se todos os esclarecimentos, das 10 ás 14 
horas, nos dias uteis do prazo acima indicado. 

Escola Industrial «Pedro Nunes»—Faro 10 de Setembro de 1913. 

O DIRETOR, 
Paulos jAugusto Çyster J^ranco: 

iram i 4miía 
i 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

FARO- 

L 

dronstrução de poços ^rtezianos—Demlcnr-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

- Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
. com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

. Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

ELIAS D A. SABATH 
—COM- 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

XW PORTAS ENCARNADAS 

SÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ Rua de Sanlo Antonio. 6 
ESCRITÓRIOS [ 

[ Largo 1.° de Dezembro. 27 
Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

AJUDANTE OE FABMAGIA 
Precisa-se com boa pratica e 

boas referencias. 
Dá-se bom ordenado mas exige- 

se estabilidade. 
Farmacia Higiene—Faro. 

ESTUDANTES 
Recebem-se, bom tratamento, 

casa higiénica, perto do liceu. 
Para tratar na Rua Rasquinho, 

n.° 21.—FARO 



D HEHALDO 4 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^UCESSORES DA ANTIGA jpARMACIA f^IRES 

FUNDADA EM 180 3 

RUA D. ÍPEaIcISCD GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 
■Jfornerimenfo para ^armarias, Hospiíaes e juiboratori 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VII) A GO : —(Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CUHÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO DEROICO 

perfeito que até hoje tem aparecido. __ 
Manufatura de gazometros e candieiros para 

gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- í *■ $í® 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer ^ xHLOÇOolk j ím j 
terra da província. Èlm 

Especialidade embombas dc todasas qualidades j 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. | ' |jil!j||j i 

Instalações completas para agua, em tubo de H 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer- |Rj 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de HanJres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, laião e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SE3VT OOMPETENOIA 

: (Extrato fluido de origem vegetal «j» 
Preparado pelo farmacêutico -Autonio Oai*<Jít» 

O extrato heroico não 6 toxico e tem uma notável ação hemos- 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico 
geral. E', por isso aconselhada não só aos tuberculosos, como aos «ia 
anémicos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos j 
debilitados por enfermidades prolongadas. *j" 

Aos revendedores o maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que da 
os depositos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho do ferro, que sSo, respectivamente, 80 réis 240 réis po 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Anlonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente meno 
do que vindo as aguas directamonle de Lislioa, pnis n’ests caso regula por 10G0 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, lia lambem a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; c da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

A sífilis é evitável 
r A. POMADA HEHMESIL 

de £irmn« @®i í#w®í 
G EH SI A M PUBLIGfíÇÕSS LITBRARIAS 

HUA DA MARINHA ET.” 1E — EAHQ 
Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 
mances e obras cientificas. Hecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
modas, figurinos e publicações. 

Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 
dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 
dos sem primeiro visitarem a pioraria «as itooidadís— FARO. 

Kecebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a es'a agencia ou representantes, como em Olhão, An- 
tonio dos Santos;, em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Mqrtins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, cm Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

FUNERAKS COMPLETOS LOCALIDADES E PKEÇOS 

FARO,. 0840:00 réis. 
OHIÃO, SANTA BARBARA e ESTOI... 1004000 róis. 
LOULÉ, S. I1RAZ o FUZETA. 1084000 rcií. 
ALBUFEIRA.   1124000 reis 
TAVIRA. 11840(10 reis 
SILVES e VILA REAL.  1304000 réie. 

TABELA 1)E CAUBOS FIKERABIOS 
1—Urna do mogno, caixão 

de chumbo. carro funerário do 
l.o, berlinda funerária, eco dè 
1.* na egreja (só em Faro) 
pano de cruz do 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o tuooral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, etc. 

Berlinda 
tuneraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 

e berlinda 

Carro 
funerário 

á mão 

Carro fune¬ 
rário de 1.’ 
e berlinda 

FARO o arredores IO4OOO 

OLIIÃO ESTOI. SANTA BARRA 
RA, ALMaNCIL o PECHÃO... . 

FARO . 
OLIlAO, SANTA BARBARA 0 ESTOI 
LOULÉ, S. RR AZ 0 FUZETA.. 
ALBUFEIRA. 
TAVIRA.. 
SILVES 0 VILA RE AI. 

, 704000 léis, 
734000 léis. 
804000 réis 
8 í 4000 réis 
004000 réis. 

1 104000 reis 

104000 204000 G4000 134000 ,° g—Nas mesmas condiçõe s, 
substituindo n urna por cai¬ 
xão de veludo dourado. 

S. RRAZ. LOULÉ, MONCARAPA 
CIIO 0 FUZETA. 134000 184000 

FARO.. 
OI.IIÃO. SANTA BARBARA 0 ESTOI 
LOULÉ S. RRAZ 0 FUZETA. 
ALBUFEIRA.■. 
TAVIRA. 
SILVES 0 VILA REVI. 

104000 réis 
434000 réis. 
304000 réis 
3 i 4000 reis 
004000 réis 
704000 réis. 

ALBUFEIRA, B0L1QUE1ME e TA 
VIRA. 

N.° 3—Nas mesmas condições, 
sem caixão do cliumbo. 204000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM 
LAGOA, SILVES o PÈRA. 

N.° 4 —Caixão do veludo liso. 
berlinda para tudo do funoral 
nas. mesma» condições sem 

FARO..... 
OI.IIÃO. SANTA BARRA RA c ESTOI 
LOULÉ, S. BRAZ 0 FUZETA. 
TAVIRA. 

184000 róis- 
234000 reis- 
204000 réis- 
864000 réis- 

304000 

LAGOS e MONCIIIQUE 334000 N.° 3—Carro funerário á mão 
eaixão do paninho gaufré, pa 
110 de cruz de 2.*, sem oca iu 
egrej 

FARO 124000 réis. 

Urnas de mogno para adultos, desde 35$000 a 250$>000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 5i$>000 ré 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e pai 

desde 800 réis. 

líos enterros grandes pódç liarei; nm excesso cm uma urna moldada ou tint pedido de mais uma berlinda 

,° G—Carro pobre, caixão liso, 
homens, etc. (só em preenrias 
circunslancias.) 

FARO 

N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, bornens. 

A TENÇÃO : 15 conveniente em qualquer caso que se dê dirlgircm-se logo a esta 
qualquer pessoa que veste os corpos para não encontrarem alterações . 


